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GÁLATAS, provavelmente, foi escrita para quatro cidades da Pisídia: Antioquia, Icônio, Listra e Derbe, evangelizadas por Paulo durante sua primeira viagem missionária. Essas igrejas estavam sendo perturbadas por falsos mestres, os quais enfatizavam que o evangelho pregado por Paulo (de justificação pela graça somente por meio da fé em Cristo) não bastava, era só o primeiro passo na vida cristã. Para esses “perturbadores”, era necessário que os novos convertidos acrescentassem a circuncisão e guardassem a lei de Moisés. Vemos esse argumento em Atos 15.1 – “Se não vos circuncidardes segundo o costume de Moisés, não podeis ser salvos”. Para Paulo, a verdadeira intenção desses perturbadores era “perverter” o “evangelho de Cristo”. Eles não hesitaram em depreciar o apóstolo e tudo fizeram para minar a autoridade de Paulo. Na carta aos gálatas, Paulo mostra bem o duplo ataque. Por isso, enfatiza sua autoridade apostólica e o evangelho da graça, contrastando-o com os “outros evangelhos” e falsos mestres que existem por aí. É, certamente, uma carta muito relevante para os dias em que vivemos.






COLOSSENSES faz parte de um grupo de quatro cartas (com Efésios, Filipenses e Filemom) escritas por Paulo enquanto esteve preso em Roma. Paulo não fundou a igreja de Colossos. Ela foi, provavelmente, fundada por Epafras, que informou a Paulo sobre a penetração de uma heresia na igreja. Paulo escreveu essa carta a fim de combater o gnosticismo, heresia baseada numa mistura de legalismo judeu com especulação filosófica grega e misticismo oriental. Essa heresia atacou a singular supremacia de Cristo e a Sua obra redentora. Paulo exaltou a plenitude e a preeminência de Cristo, e o aperfeiçoamento pleno dos crentes em Jesus. Não há carta igual à de Colossenses que enfatize a excelência de Cristo – “Ele é a imagem de Deus invisível, o primogênito de toda a criação... nele, residisse toda a plenitude” (Cl 1.15,19).
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Pelo evangelho autêntico









	
texto básico




	
Gálatas 1.1-24









	
versículo-chave




	
Gálatas 1.8			














“Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu pregue a vocês um evangelho diferente daquele que temos pregado, que esse seja anátema.”






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você compreenderá melhor a Carta aos Gálatas e como Paulo expõe o evangelho e as implicações desta para a vida do crente.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Gl 1.1-9









	
ter




	
At 16.6-10









	
qua




	
At 18.23-28









	
qui




	
Gl 1.10-17









	
sex




	
At 26.1-18









	
sáb




	
At 26.19-32









	
dom




	
Gl 1.18-24



































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
entender o que credencia um crente como pregador do evangelho;









	





	
sentir




	
valorizar o bom testemunho e o bom nome de pregador do evangelho de Cristo; 









	





	
agir




	
propagar o evangelho de Cristo em todos os lugares.









	



























	






	
Sugestão Inicial




	








	
Inicie a lição com a pergunta: Vale a pena estudar Gálatas hoje?













A epístola aos Gálatas foi escrita entre os anos 49 e 55 d.C. É, provavelmente, a mais antiga das cartas de Paulo. Trata de uma situação específica num grupo de igrejas cristãs do primeiro século.






Vale a pena estudar Gálatas hoje? Sim. A despeito do seu cenário histórico local, a epístola contém reconhecidos princípios eternos. Durante os tempos da história da igreja, a epístola tem desempenhado significativo papel. Além de ser prontamente incluída no cânon (considerada inspirada por Deus), foi instrumento essencial da Reforma Protestante do século XVI, influenciando o pensamento e os escritos de Martinho Lutero. “Seu comentário da Epístola é uma exposição notável da doutrina da Reforma, e em muitas das outras obras a influência desta epístola é inegável” (cit. Guthrie, Gálatas; introdução e comentário, p.48).






A epístola aos Gálatas é fundamental para corrigirmos os erros acerca dos fundamentos da fé cristã. O “galacianismo” (o desvio doutrinário dos gálatas) não foi apenas uma ideia errônea do primeiro século da presente era, mas é erro frequente em nossos dias. Ainda se prega o cumprimento da lei para a justificação humana perante Deus. O fermento do legalismo ainda leveda as massas do cristianismo atual. Muitos há que anunciam “fé mais obras” como requisito para a salvação. E, mais recentemente, certas práticas do judaísmo são consideradas meios de edificação do povo de Deus!


















	






	
Orientação Didática




	





	
Inicie a apresentação do tópico I dividido por pontos.






Ponto 1 – Pesquise e apresente em visual o mapa da região da Galácia e onde está localizada atualmente. Pesquise também quais são os números e estatísticas relacionados ao cristianismo nos dias atuais, onde originariamente ficava a Galácia.






Ponto 2 – Apresente o ponto em visuais. A seguir, faça uma pesquisa sobre mormonismo, outras religiões e seitas que creem na Bíblia, mas que aconselham um aditivo ou acréscimo para que a Bíblia tenha valor completo.






Sua aula pode ser ainda mais atrativa se conseguir o Livro de Mórmon, a literatura que, de acordo com seus adeptos, complementa os textos bíblicos. Se tiver acesso, leia algumas partes aos alunos e faça breves comentários.




















I. Qual é o evangelho em que cremos?


(Gl 1.1-9)






É sempre necessária a convicção acerca da nossa fé. A insegurança e a instabilidade espiritual são males que minam os fundamentos doutrinários, conduzindo a desvios e a caminhos tortuosos. A primeira palavra de Paulo dirigida aos Gálatas é uma advertência acerca do risco a que estavam expostos os irmãos das igrejas daquela região.






1. O escritor e seus leitores


(Gl 1.1-2)


A Galácia era uma província da Ásia. Foi visitada duas vezes pelo apóstolo Paulo: na segunda viagem missionária (At 16.6) e na terceira (At 18.23). Embora não tenhamos registro dos detalhes, a Galácia foi evangelizada por ele. Ali foram estabelecidas várias congregações (cf. 1.2 e 1Co 16.1), porém, faltava aos crentes da Galácia a firmeza doutrinária necessária para não serem influenciados pelos judaizantes (crentes legalistas, provavelmente de origem judaica). Esses legalistas afirmavam ter crido no evangelho, mas insistiam sobre a necessidade de, além da fé, o homem observar aspectos da lei para ser salvo. Isso provocou muita confusão religiosa nas igrejas da Galácia, ensejando a que Paulo escrevesse a epístola a fim de advertir os crentes a não aceitarem um evangelho que necessitasse da adição da lei dos judeus.






a. A apresentação do escritor – O fato de os falsos mestres da Galácia afirmarem que Paulo não era um dos doze apóstolos nem dispunha de autoridade apostólica o levou a iniciar a epístola com a afirmação: “apóstolo, não da parte de pessoas, nem por meio de homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dos mortos”.






•	“Não da parte de pessoas”, porque não representava qualquer instituição humana nem se apresentava a favor de alguma escola de filosofia humana.






•	“Nem por meio de homem algum”, porque não havia recebido comissão e mensagem por intermédio de instruções humanas.






•	“Por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou”, porque a vocação e a mensagem que transmitia tinham origem divina. A ressurreição era o testemunho de Deus quanto à suficiência da obra do Senhor Jesus, levada a efeito no Calvário.






b. A saudação aos leitores (Gl 1.3-5) – Paulo desejou-lhes a manifestação da graça e da paz da parte do Pai e do Filho. Primeiro a graça, porque os homens só podem ter paz diante de Deus mediante a Sua infinita graça.






     Foi pela vontade do nosso Deus e Pai que o Senhor Jesus Se deu por nossos pecados. O caminho para a salvação é mediante a morte do Filho. Só assim pudemos ser perdoados dos nossos pecados e desarraigados “deste mundo perverso”!






2. A insegurança dos crentes gálatas


(Gl 1.6-9)


Do enaltecimento do evangelho da graça, nos versículos 4 e 5, passamos à condenação do evangelho das obras.






a.	Que mudança rápida! (v.6-7) – Para Paulo, era espantosa a rapidez com que aqueles crentes aderiam às doutrinas dos judaizantes. Ainda havia esperança de que não o fizessem, e Paulo lhes escrevia com esse objetivo.






    Passar para “outro evangelho” é o mesmo que passar para “evangelho nenhum”. Evangelho, boas-novas de salvação, só existe um! Na realidade, eles estavam na iminência de adotarem outra doutrina, que era uma perversão do evangelho de Cristo, seduzidos por alguns falsos mestres.






b.	Que maldição! (v.8-9) – O apóstolo procurou firmar na mente dos seus leitores que não se tratava de preferência de uma ou outra doutrina, mas de trocar a verdade pela mentira. As pessoas são facilmente arrastadas para longe do evangelho pela reputação brilhante de certos falsos mestres. Mas a mudança de rótulo não altera o conteúdo do frasco; e se é veneno, veneno permanece. Os homens não podem conferir autoridade à verdade; a verdade é que a confere aos homens. Assim, a veemente exortação de Paulo tinha razão de ser: mesmo que seja um anjo, se o conteúdo da mensagem não é o autêntico evangelho, o tal “anjo” deve ser considerado “anátema” – amaldiçoado!














	
Gálatas para hoje








	
Quais são as doutrinas ou práticas de algumas igrejas evangélicas, pregadas a viva voz ou sob a sombra de um livro, que tendem a mostrar que o evangelho precisa de algum “aditivo”, para ser eficaz?





















	
Para apresentar o tópico II, atecipadamente prepare a dinâmica a seguir usando meia folha de papel para cada aluno.


1)	Coloque o título em letras grandes: O que credencia este irmão como pregador do evangelho?


2)	Deixe um espaço para cada aluno colocar o nome.


3)	Na margem à esquerda, numere de 1 a 5.


4)	No número 1, escreva: Lavado pelo sangue de Jesus; nos números 2 a 5, deixe em branco para serem preenchidos durante a aula.






Entregue a meia folha a cada aluno e peça que coloque o próprio nome no local indicado.


Proponha que cada aluno passe a sua folha adiante, a fim de que quatro colegas completem com as qualidades que o credenciam como pregador do evangelho. No número 1 já consta a característica essencial (lavado pelo sangue de Jesus). A partir do número 2, os alunos preencherão.


Decorridos alguns minutos, o dono da folha pega sua lista de volta e lê para toda a classe.


Essa é uma forma de motivar, de incentivar a elogiar e de melhorar a autoestima, uma vez que qualidades que são percebidas pelos outros nem sempre são percebidas pela própria pessoa.


Se houver visitantes que não são crentes e não são conhecidos pelos demais alunos, não é bom que participem dessa dinâmica. Aproveite esse tempo para conversar individualmente com eles ou sugira que participem juntamente com outro aluno.


Encerrada essa parte, desenvolva em visuais o conteúdo do tópico II.




















II. O servo credenciado a pregar o evangelho


(Gl 1.10-24)






Quem é o homem que o Senhor credencia para pregar o evangelho? Com base no presente relato de Paulo, chegamos a algumas conclusões.






1. Não procura agradar a homens


(Gl 1.10-12)


Antes, Paulo censurou os gálatas por inconstância, e os falsos pregadores, por heresia. Depois, defendeu-se da acusação de que procurava popularidade, agindo como judeu diante de judeus e como gentio diante dos gentios.






a.  Quem agrada a homens não agrada a Cristo (v.10) – Foi essa a acusação que o apóstolo rebateu com indignação, dizendo: “Porventura, procuro eu, agora, o favor das pessoas ou o de Deus?” Para tal acusação, bastava uma resposta que era a sua vida e o serviço cristão. “Se ainda estivesse procurando agradar pessoas, eu não seria servo de Cristo”. A sua lealdade a Cristo, os seus sofrimentos por amor a Ele eram, em si mesmos, evidências de que não buscava ser apreciado por homens, mas entregava-se a Cristo como servo.






    Se ele pretendesse a popularidade, certamente não haveria de devotar-se a Cristo. Não que fosse mau esperar amor e admiração dos cristãos fiéis, nem que os homens não pudessem reconhecer e admirar seu verdadeiro caráter cristão. Mas o apóstolo expressa aqui que não havia no seu coração a intenção de agradar àqueles que eram desleais a Cristo e que procuravam corromper o evangelho.






b.  A mensagem cristã não é recebida de homens (v.11-12) – Com a expressão “mas informo a vocês”, Paulo introduziu a razão por que era autêntico o evangelho que pregava: a sua origem. O evangelho que os judaizantes colocavam em dúvida e que estava sendo abandonado pelos gálatas não era uma invenção humana, nem uma tradição, mas uma “revelação de Jesus Cristo” (v.12). Portanto, a mensagem não era sua, mas de Deus. Assim, Paulo reivindicava a autoridade do evangelho que pregava, recebido por revelação direta de Deus, sem canais humanos.






   Tal segurança explica a severidade da linguagem que o apóstolo empregou, tanto para reprovar os gálatas como para condenar os falsos mestres, pois estava certo de que falava em nome de Deus e como servo de Jesus Cristo.






2. É convertido e provado


(Gl 1.13-24)


Paulo prosseguiu comprovando que havia recebido o evangelho diretamente de Deus.






a.	Antes da conversão (v.13-14) – Quando ainda era judeu praticante, adepto do “judaísmo” da época, Paulo perseguia a igreja e era “zeloso da tradição de meus pais”.






    Na perseguição à “igreja de Deus”, ele agiu com violência (cf. At 8.3) e votou pela condenação à morte de alguns cristãos (cf. At 26.10). Estava mesmo determinado a acabar com ela – “devastá-la”.






   Paulo não era idólatra nem ateu, mas fariseu ardente. Considerava a perseguição à igreja como um dever para com Deus. Conhecia a lei mosaica e, devido à sua devoção ao “judaísmo”, esforçou-se para alcançar sucesso entre os da sua religião.






b.	A experiência da conversão (v.15-16) – Há um contraste entre esses e os dois versículos anteriores. Antes o protagonista era Paulo, o homem; agora é Deus, o Soberano.






•	Ele “me separou antes de eu nascer” – Paulo, antes do nascimento, havia sido separado por Deus para ser apóstolo. Assim, o fato de ser apóstolo era devido à soberania de Deus, e não à sua escolha pessoal.






•	Deus “me chamou pela sua graça” – A escolha antes do nascimento culminou com a vocação histórica de Paulo. Por Seu amor inteiramente imerecido, o Senhor o chamou. Paulo lutou contra Ele, contra Cristo e contra os homens. Não merecia a graça divina nem a havia pedido, mas ela o alcançou.






•	“Achou por bem revelar seu Filho em mim, para que eu o pregasse entre os gentios” – Quer seja na estrada de Damasco ou em outra ocasião, o que fora revelado a Paulo foi o “Filho”, Jesus Cristo, a quem ele havia perseguido porque cria que fosse impostor. Agora tinha os olhos abertos e conhecia quem era o verdadeiro Jesus. Também sabia que havia sido encarregado de pregar aos gentios as boas-novas de salvação, e não a lei de Moisés, como os judaizantes estavam ensinando (cf. At 9.15).






    A Deus agradou transformar um oponente fanático do evangelho, Saulo de Tarso, em um pregador desse mesmo evangelho. A sua escolha antes de nascer, a vocação histórica e a revelação de Cristo nele foram obra de Deus. Portanto, nem a missão apostólica nem a mensagem de Paulo tinham origem nos homens.






c.  Os acontecimentos após a conversão (v.16-24) – Paulo entendia não ser necessário sujeitar as ordens que havia recebido do Senhor à aprovação de qualquer homem ou grupo de homens (v.16). E para provar que não havia consultado ninguém e que o evangelho que pregava não foi moldado pelos outros apóstolos (v.17), relata os acontecimentos pós-conversão.






•   Foi à Arábia (v.17) – Não há registro bíblico com detalhes acerca da estada do apóstolo na Arábia. É provável que ele tenha ido em busca de quietude e solidão, o que não destoa do que é dito nos versículos 16 e 17. Ficou lá durante três anos (v.18). Esse período de afastamento serviu-lhe para meditar sobre as Escrituras do Antigo Testamento, relacionadas aos fatos da vida e morte de Jesus. Aí o evangelho da graça de Deus foi-lhe revelado em toda a plenitude.






•   Esteve em Jerusalém (v.18-20) – A passagem por Jerusalém fora rápida. Deve ter ocorrido depois que foi tirado às escondidas de Damasco (At 9.26). Já eram decorridos três anos após a sua conversão, tempo suficiente para conhecer bem o evangelho. Passou ali apenas quinze dias, e o seu tempo em Jerusalém foi ocupado, em grande parte, com pregações (At 9.28-29).






•    Foi para a Síria e a Cilícia (v.21-24) – Quando esteve em perigo de vida, Paulo foi levado pelos irmãos a Cesareia, de onde o enviaram para Tarso, que fica na Cilícia. E deve ter visitado Damasco e Antioquia (Síria) a caminho de Tarso. O mais importante dessa informação é que ele estivera no extremo norte da região, e não em Jerusalém. Por isso não era conhecido pessoalmente das igrejas da Judeia (v.22) que apenas ouviam dizer dele (v.23) e que glorificavam a Deus a seu respeito (v.24), por saberem que se havia tornado pregador do evangelho.














	
Gálatas para hoje








	
O relato de Paulo a respeito de sua ambição antes de se converter é destacado por um dos grandes “poréns” das Escrituras. A vida dele foi reorientada para uma nova direção por causa da escolha pré-natal de Deus. Saulo morreu, e Paulo se tornou vivo para Deus por meio de Cristo. Você já experimentou essa experiência também?

























	






	
Sugestão Final




	





	
Prepare quatro visuais para quatro alunos segurarem na frente da sala, cada um, com uma das frases a seguir:


1 – Qual a origem do evangelho?


2 – Qual a pregação do evangelho?


3 – Por que há eficácia no evangelho?


4 – A quem agrada o evangelho?






À luz do que foi estudado, peça que cada aluno que está segurando os visuais responda cada uma das perguntas com a ajuda da classe.




















Conclusão






Com o estudo do primeiro capítulo de Gálatas, aprendemos, principalmente, que:






•	o evangelho não tem origem no homem, mas em Deus;






•	o evangelho que Paulo pregava – da salvação mediante a fé, sem as obras – é o evangelho que hoje precisa ser anunciado;






•	o evangelho não necessita de aditivos, pois sua eficácia lhe é inerente;






•	o verdadeiro ministro do evangelho não procura agradar a homens, mas a Deus; é convertido e dá provas da firmeza da sua fé e doutrina.
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A vida pelo evangelho









	
texto básico




	
Gálatas 2.1-21









	
versículo-chave




	
Gálatas 2.19-20			














“Estou crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim.”






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você vai refletir a respeito da importância da justificação pela fé e cuidar do bom nome de cristão para que a sua pregação atinja os objetivos.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Gl 2.1-10









	
ter




	
At 13.1-52









	
qua




	
At 14.1-28









	
qui




	
Gl 2.11-21









	
sex




	
At 15.1-29









	
sáb




	
At 10.1-16









	
dom




	
Rm 8.1-4

































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
compreender que, mesmo entre crentes, há discórdias, e elas precisam ser resolvidas;









	





	
sentir




	
amar o próximo e perdoá-lo quando houver algum problema de relacionamento;









	





	
agir




	
cuidar do bom nome de cristão a fim de que a sua pregação fale mais alto.









	


























	






	
Sugestão Inicial




	








	
Inicie a apresentação da lição discutindo com os alunos algumas questões.


1)	A perseguição é a forma mais eficaz de frear a propagação do evangelho?


2)	Confundir a mensagem bíblica com mensagens similares às bíblicas é uma das formas de enfraquecer a fé dos cristãos?


3)	Proporcionar meios que ponham em dúvida a mensagem do evangelho, como aulas de professores ateus e suas ciências, atrapalha a fé das pessoas?


Discuta essas e outras questões relativas ao tema e, em seguida, apresente a introdução.
















A luta de Paulo contra os emissários de Satanás, que procuram desacreditar a verdade e os seus representantes, continua no texto que ora estudamos. Ele prosseguiu defendendo-se da acusação de que pregava uma mensagem diferente da de Pedro e dos demais apóstolos. A sua defesa consistiu em demonstrar que, mesmo não sendo influenciado ou instruído pelos outros apóstolos, ele anunciava o autêntico evangelho. Examinemos quais os contornos dessa defesa.


















	






	
Orientação Didática




	





	
Repasse aos alunos as histórias fictícias a seguir e peça que determinem um final para elas.


1)	Em uma universidade federal, um aluno de Física resolveu iniciar um trabalho evangelístico no intervalo das aulas e está recebendo fortes críticas, discriminação e até proibições.


No lugar dele, você...


2)	Em uma igreja da capital de Goiás, um grupo grande de irmãos está sendo influenciado fortemente por uma doutrina diferente daquela afirmada pela Bíblia. O pastor já pregou, conversou e aconselhou, mas continua sofrendo muita oposição por parte desse grupo forte da igreja.


No lugar do pastor, você...


Paulo enfrentou muitas resistências ao seu trabalho e defendeu seu ministério. Exponha em visuais a forma como ele defendeu seu ministério e como agiu diante das oposições.




















I. A comissão recebida


(Gl 2.1-10)






Nesses versículos, Paulo mostra que andava na mesma verdade e no mesmo espírito dos outros apóstolos. Diante disso, a igreja de Jerusalém não hesitou em recomendar que continuasse o seu ministério de pregação do evangelho aos gentios (não judeus).






1. Depois de uma missão cumprida


(Gl 2.1-2)


Depois de catorze anos, quando em Jerusalém se encontrara com Pedro e Tiago, Paulo voltou à cidade. Durante todo o tempo, pregou o evangelho sem qualquer instrução humana. Sua mensagem tinha sido inteiramente fruto da revelação de Deus (cf. 1.11-12,16-17). A essa altura, ele e Barnabé já haviam completado a primeira viagem missionária (At 13.1-14.28) e retornaram a Antioquia para relatar o milagre da conversão de gentios pela graça, mediante a fé. Foi esse sucesso alcançado entre os gentios que suscitou o problema de ser ou não necessário observarem a lei mosaica.






Paulo proclamava que o cristão está livre dessa experiência, mas muitos em Jerusalém defendiam a ideia contrária, isto é, a de que, além da fé em Cristo, era preciso seguir à risca os preceitos da lei. Ao apresentar-se aos líderes da igreja na cidade, a fim de lhes expor o evangelho que pregava entre os gentios, Paulo reafirmou que o fazia por revelação.






2. A prova evidente da eficácia do evangelho


(Gl 2.3-5)


Além de Barnabé, Paulo levava consigo a Tito. A escolha de Tito era significativa. Apesar de ser gentio, jamais se submetera aos ritos judaicos e, ao aceitar a Cristo, nenhuma necessidade viu em guardá-los. Em si, ele era a prova de que os cristãos gentios não precisavam circuncidar-se. Quando juntamos o início do versículo 2 – “Fui em obediência a uma revelação”, com o início do versículo 4: “E isto surgiu por causa dos falsos irmãos…”, descobrimos a razão principal da ida de Paulo a Jerusalém. Aqueles “falsos irmãos que se haviam infiltrado” tornaram urgente o pronunciamento da igreja, que ocorreu segundo a narrativa de Atos 15.1-29. Tais pessoas haviam se infiltrado na igreja de Antioquia e ensinavam que a circuncisão era essencial para a salvação. Paulo e Barnabé opuseram-se vigorosamente, e foram com outros a Jerusalém, a fim de obter parecer dos apóstolos e dos presbíteros.






3. A comissão de Paulo


(Gl 2.6-9)


Ainda no tom de defesa da sua autoridade apostólica, Paulo relembra aos crentes da Galácia a comissão por ele recebida, que consistia em pregar o evangelho entre os gentios. Os homens aos quais, em Jerusalém, ele expôs o evangelho que anunciava, Tiago, irmão do Senhor, Pedro e João, eram reconhecidos apóstolos, mas os judaizantes lhes atribuíam status exclusivo. Essa foi a razão pela qual o apóstolo, mesmo reconhecendo que eram “de maior influência” e “reputadas colunas” da igreja (v.6,9), não se deixava intimidar pela aparência deles ou pela influência que exerciam (v.6). Afinal, o mesmo Deus que operou neles, operou também em Paulo. E se Pedro recebeu a comissão para pregar aos judeus – “os da circuncisão”, Paulo recebeu a comissão de pregar aos gentios – “os da incircuncisão” (v.7-9).






4. A recomendação dada a Paulo


(Gl 2.9-10)


Após os apóstolos em Jerusalém terem reconhecido a comissão divina dada a Paulo, de levar o evangelho aos gentios, deram a ele a “a mão direita da comunhão”. Eles não se opuseram ao evangelho que pregava, não o acharam deficiente nem o retocaram. Antes, reconheceram que eles e Paulo haviam recebido a incumbência de pregar o mesmo evangelho da graça, mediante a fé; eles especialmente aos judeus, e Paulo especialmente aos gentios.














	
Gálatas para hoje








	
Há um único evangelho, a fé apostólica, um corpo reconhecível de doutrinas ensinadas pelos apóstolos de Cristo e preservadas para nós no Novo Testamento. Como o evangelho não mudou com o passar do tempo, este é o único evangelho que devemos transmitir hoje.





















	
Inicie a apresentação do próximo tópico com a pergunta:


É possível que líderes religiosos promovam um conflito franco entre si? Isso é necessário ou mau testemunho?


Discuta com os alunos essa questão e, em seguida, desenvolva expositivamente o conteúdo do tópico em algum tipo de visual.




















II. Uma discordância resolvida


(Gl 2.11-21)






Esse texto bíblico nos traz certa perplexidade. Como foi possível que dois líderes apostólicos tenham estado face a face num conflito franco? “Tanto Paulo como Pedro eram cristãos, que sabiam o que era ser perdoado por meio de Cristo e que haviam recebido o Espírito Santo… Ambos eram respeitados na igreja por sua liderança. Ambos haviam sido poderosamente usados por Deus. Mas aqui encontramos o apóstolo Paulo resistindo face a face ao apóstolo Pedro, contradizendo-o, repreendendo-o, condenando-o…” (Stott, p.48-49), pois Pedro havia se separado dos crentes gentios e não mantinha mais comunhão com eles.






1. A inconsistência de Pedro


(Gl 2.11-13)


Por que razão Paulo repreendeu Pedro? A conduta de Pedro exigiu a repreensão. Ele estava em contradição com a verdade do evangelho. Não estava pregando uma falsa doutrina, mas não agia de maneira coerente com a mensagem que anunciava.






a.  A causa (v.12) – Quando chegou a Antioquia, Pedro juntou-se aos crentes gentios e “comia com eles”. Desfrutava a fraternidade com aqueles crentes, fazendo refeições juntos. Mas quando um grupo de Jerusalém veio a Antioquia, Pedro mudou o seu modo de agir. É difícil entender o comportamento de Pedro, porque ele já havia tido experiências contundentes a respeito da universalidade da mensagem do evangelho.






•  A visão do lençol que foi baixado do céu à terra contendo toda a sorte de quadrúpedes, répteis da terra, e aves do céu (At 10.1-16). Nessa ocasião foi dado a entender a Pedro que Deus não excluiu os gentios do plano de salvação.






•  A ordem para ir à casa do centurião Cornélio, em Cesareia, onde pregou a mensagem do evangelho e muitos gentios se converteram (At 10.17-48).






b.	A consequência (v.13) – Será que Pedro, estando em Antioquia, já se tinha esquecido da visão que tivera em Jope e das conversões na casa de Cornélio? Certamente que não! Podemos deduzir, das poucas palavras de Paulo em Gálatas 2, que a mudança de comportamento de Pedro era devida, primeiramente, à sua própria fraqueza humana: Ele “... separou-se, temendo os da circuncisão” (v.12). Teve medo do partido da circuncisão! Foi também medo que o levou a negar o seu Senhor, diante de uma criada (Mt 26.69-75). Em segundo lugar, “E também os demais judeus se fizeram hipócritas juntamente com ele, a ponto de o próprio Barnabé ter-se deixado levar pela hipocrisia deles” (v.13). Os tais judeus foram tão hipócritas que, mesmo Barnabé, amigo de confiança de Paulo e seu companheiro missionário, cedeu ao fingimento deles. Pedro continuava crendo no evangelho, mas falhou na sua prática. A atitude de Pedro foi decepcionante, “e o seu erro atingiu maior amplitude nos seus efeitos porque era conhecido como o mais importante dos apóstolos” (Erdman, p.55). Por isso a severa repreensão de Paulo, em público (v.14).






2. A doutrina correta a pregar


(Gl 2.15-21)


Neste parágrafo, Paulo inicia a sua abordagem sobre a doutrina da justificação pela fé. Mostra-se aqui a insuficiência da lei, por um lado, e o poder da fé em Cristo, por outro lado. Ninguém é perdoado por Deus por causa das obras realizadas, mas por meio do ato de confiança em Jesus Cristo. Martinho Lutero dava lugar de proeminência à doutrina da justificação apenas pela fé.






a.  A reação de Paulo (v.15-16) – Até os judeus, com todos os privilégios que lhes foram dados por Deus, reconheciam que era impossível alcançar a justiça pelas obras da lei, e aceitaram a Cristo, sendo por Deus justificados pela fé. Parece que Paulo queria fazer Pedro recordar que até eles, que eram judeus, haviam chegado à conclusão de que a salvação é pela fé em Cristo, e não por guardar a lei. Embora a lei ensinasse ao povo o que fazer, não lhes dava a capacidade para cumpri-la. Foi dada para manifestar o pecado, e não para salvar (cf. Rm 7.1-6).






b.  A base doutrinária do evangelho (v.16-17) – “Justificado” significa “declarado justo perante Deus” (não considerado ou tornado justo!), “e livre de qualquer acusação de pecado” (Rm 5.1-2; 8.1-4). A lei não justifica o homem e também não é necessária para completar a obra de justificação naqueles que são justificados por Cristo. Se fosse assim, então Cristo não seria um perfeito e suficiente Salvador. Se fomos a Ele para receber o perdão dos pecados, mas depois recorremos a algo mais, não será o caso de ser Ele “ministro do pecado”? Paulo recusa sugestão tão absurda: “De modo nenhum”. Se Pedro e os judaizantes estavam certos de que todos os cristãos precisavam guardar a lei da circuncisão, então o ensinamento de Cristo estava errado. Ele teria ensinado a falsidade e, por isso, seria “ministro do pecado”. A lógica do pensamento de Paulo era que Pedro, por sua atitude de fugir da comunhão com os cristãos gentios, punha Jesus a serviço do pecado, fazia-o mentiroso, pois dele mesmo Pedro aprendera a não fazer acepção de pessoas quanto à pregação do evangelho (cf. At 10.34-36).














	
Gálatas para hoje








	
Será que ainda hoje os crentes em Cristo fazem acepção quanto à pregação do evangelho? Como? Quando? Onde? Compartilhe.













c.  A defesa inicial da justificação pela fé (v.18-21) – A argumentação de Paulo sobre a justificação somente pela fé continua, em resposta à argumentação dos seus críticos. Eles entendiam que a justificação pela fé encoraja a perseverança no pecado, pois se Deus justifica pessoas más, de que vale ser bom?






A primeira resposta de Paulo está na sua negativa de tornar Cristo o autor dos pecados dos homens (cf. v.17), à qual acrescenta: “… se volto a edificar aquilo que destruí, a mim mesmo constituo transgressor” (v.18). É como se dissesse: “Se depois de justificado por Cristo continuo a pecar, a falta é minha, e não de Cristo”. Os seus críticos entenderam mal e grosseiramente o evangelho da justificação, pois “a justificação não é uma ficção legal, na qual o statusdo homem é mudado, enquanto o seu caráter permanece imutável… somos ‘justificados em Cristo’. (Stott, p.62).






Em continuidade, Paulo apresenta a espantosa mudança que ocorre na pessoa justificada: morre para a lei (que foi inteiramente cumprida por Cristo, cf. Mt 5.17), “a fim de viver para Deus”, o que só é possível mediante a identificação com Cristo na Sua crucificação (v.19). Em consequência, o crente está comprometido com Cristo, por Quem agora vive. Quando somos unidos a Cristo, já não temos a liberdade de pecar, pois Ele, vivendo em nós, infunde-nos o desejo de uma vida santa. Não é que não possamos pecar, mas não desejamos fazê-lo. Agora somos diferentes, em resposta ao amor e à entrega de Jesus Cristo por nós (v.20). Para concluir sua argumentação, Paulo contrapõe o argumento da justificação pela lei à salvação pela graça. Se o homem é justificado mediante o cumprimento da lei, então a graça de Deus se torna nula, e todo o sacrifício de Cristo fica sem sentido! (v.21).


















	






	
Sugestão Final




	





	
Em um visual escreva:






Verdade ou mentira?






A seguir, um a um, apresente slides ou algum outro visual com as afirmações a seguir e peça que os alunos julguem se são falsas ou verdadeiras.


1.	A frase “doa a quem doer” está certa!


2.	Big Ben é o relógio que serve como padrão de hora certa.


3.	“Quem não tem cão caça com gato” é um ditado correto!


4.	Três magos visitaram Jesus na época de Seu nascimento.


5.	A maior necessidade do homem é a justificação – a aceitação de Deus.


6.	A justificação não é pelo cumprimento da lei, mas pela fé em Cristo.


7.	Confiar em si mesmo, em vez de confiar em Cristo, é um insulto à graça de Deus e à cruz de Cristo.


8.	Confiar em Jesus Cristo, sendo unido a Ele, é começar uma vida totalmente nova.






Todas as quatro primeiras afirmações estão erradas e as quatro últimas estão certas. Dê ênfase maior às verdadeiras, pois constituem o texto final para revisão e aplicação do assunto.


Explicação


1.	O que dói, dói em alguém, por isso o certo é doa em “quem doer.”


2.	Big Ben não é o nome do relógio, mas do sino da torre onde fica o relógio;


3.	O ditado certo é: “quem não tem cão caça como gato”, ou seja, sozinho.


4.	A Bíblia fala em magos, mas não especifica quantos eram.
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